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procedimentos  de  manejo  dos  recursos  naturais  (Noda,  2000).  Essa  metodologia  é 

bastante útil  para se compreender os espaços utilizados pela comunidade a partir  da 

visão  coletiva,  gerando  reflexões  e  questionamentos  coletivos  sobre  os  espaços  de 

produção, socialização, preservação e tantos outros que podem vir a surgir. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No assentamento há 40 lotes distribuídos nos 888,7 hectares de área, sendo que 

estes variam entre 10 a 22 hectares. Os lotes estão distribuídos em áreas diferentes em 

relação à disponibilidade de água, fertilidade do solo,  relevo e presença de áreas de 

preservação permanente. Alguns desses atributos foram relevantes na demarcação dos 

lotes, havendo por isso distinção em relação aos tamanhos, sendo seu fator principal de 

determinação a quantidade de terras cultiváveis. 

O tamanho dos lotes  influencia  bastante  na  forma de cultivo  da  terra,  levando 

algumas famílias a realizar os plantios de forma a potencializar o espaço disponível. Para 

tanto,  alguns  agricultores  lançam  mão  de  técnicas  de  cultivo  bastante  difundidas, 

principalmente pelas organizações de extensão, onde o princípio é o manejo ecológico do 

solo, como plantio consorciado e rotação de culturas. Porém as utilizam somente com a 

intenção  de  maximizar  o  cultivo  no  espaço,  contribuindo  indiretamente  para  a 

conservação dos recursos naturais.  Por  outro lado,  existe  também o uso de técnicas 

convencionais de impacto, como a aplicação de agroquímicos sem as devidas proteções. 

Os quintais fornecem recursos básicos para as famílias que os manejam. Muitos 

desses quintais podem ser denominados unidades agroflorestais, pois englobam o cultivo 

de espécies florestais  e agrícolas,  associadas à criação de animais,  normalmente em 

áreas  próximas  às  casas.  São  locais  onde  predomina  o  trabalho  feminino,  porém 

observaram-se  quintais  manejados  também  pelos  homens.  Possivelmente  por  não 

produzirem mercadorias  para  o  comércio,  tendo somente  valor  de  uso  para  os  seus 

proprietários, estes quintais são negligenciados pelos administradores e planejadores de 

políticas que visem a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. No entanto, 

observa-se  que  esses  quintais  permitem  uma  complementação  importante  na 

alimentação,  tornando  as  famílias  independentes  de  vários  recursos  externos  e  são 

unidades que garantem a manutenção da biodiversidade. 

No assentamento há dois conceitos de reserva, que estão relacionados com o local 
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de ocorrência de cada uma, ou seja, há as reservas presentes nos lotes, que são as 

APP’s (áreas de preservação permanente),  como as matas ciliares,  e há as reservas 

coletivas,  correspondentes  às  Reservas  Legais,  sendo  ambas  definidas  por  lei.  Foi 

consenso entre os entrevistados a importância da preservação dessas áreas, mas ainda 

assim muitas delas não são devidamente protegidas, quer seja pela presença de animais, 

que pisoteiam a vegetação e causam impactos em cursos d’água, quer seja pela retirada 

de parte da vegetação, através de cortes seletivos. Nas entrevistas foi possível perceber 

que, apesar de expressarem idéias sobre a importância da preservação, não há consenso 

na comunidade sobre a forma como esta deva se dar, gerando conflitos internos. 

Durante  o  levantamento  etnobotânico,  realizado  com  quatro  representantes  da 

comunidade,  indicados como quem  detêm um maior  conhecimento  sobre  a  vegetação  do 

assentamento, foi possível perceber que existe um significativo saber sobre as espécies e 

suas utilidades potenciais. No entanto, na maior parte das vezes este saber não se reflete 

em uso dos recursos pela comunidade. Algumas vezes devido à proibição de corte, como 

das “madeiras de lei”; outras vezes devido à falta de confiança na eficiência da utilização, 

como ocorre com as plantas medicinais; e outras, simplesmente pela raridade atual da 

espécie na área. 
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